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Introdução 

Este livro não foi escrito com pressa. 

Foi escrito entre goles amargos de café, madrugadas inquietas e silêncios que ninguém viu. 

São versos colhidos em cicatrizes, 

em conversas que nunca aconteceram 

e em olhares que duraram mais do que deveriam. 

Aqui, a poesia não busca respostas — 

ela pergunta. 

Questiona o amor, a ausência, o tempo, 

e até mesmo o próprio ato de sentir. 

Cada página é um pedaço meu, 

mas talvez seja um pedaço seu também. 

Porque todos nós, em alguma esquina do peito, guardamos estrelas que doem 

e feridas que ainda brilham. 

Bem-vindo(a) a este lugar: 

onde o coração escreve com os olhos, 

e a alma sussurra entre uma linha e outra. 

Sinta-se à vontade. 

Este livro é para quem sente demais. 

Capítulo 1 – Entre Xícaras Vazias e Começos 

Neste primeiro capítulo, o leitor é introduzido aos tons iniciais do livro: momentos solitários, reflexões silenciosas e pequenas rotinas carregadas de significado. Os poemas aqui exploram o peso dos dias comuns — o acordar, o café, o lembrar — e como esses instantes simples podem carregar memórias, dúvidas e feridas ainda abertas. 

É um começo íntimo e sutil, que não pretende impressionar, mas convidar. Como sentar à mesa com alguém que você conhece há muito tempo, mesmo que nunca tenha visto antes. É o ponto de partida para o mergulho que vem depois — com suas dores, beleza e lembranças que insistem em voltar. 

1. Entre Chuva, Rio e Oceano: 

Chove em mim como quem guarda segredos — 

cada gota um silêncio que caiu do céu, 

e o barulho na telha soa mais fundo 

quando a alma é de papel. 

Por que chove só quando tento sorrir? 

O rio, no entanto, não responde. 

Segue, lento, levando memórias que eu não deixei partir, arrastando promessas como folhas mortas, 

perguntando ao tempo: 

quem foi que me ensinou a fugir? 

Há um nome sussurrado entre as margens, 

mas ele escapa, como bruma sobre a pele. 

Será saudade? Será alguém que nunca veio? 

Ou só a ideia de alguém, 

nascida da fome de ter? 

No encontro com o oceano, tudo se cala. 

Não há som no abismo que me olha de volta. 

Só o sal — igual ao das lágrimas — 

me diz que houve amor, 

mas não diz de quem. 

E mesmo assim, volto à margem do mundo, 

esperando outra chuva, outra dúvida, 

com os olhos castanhos meio nublados 

e o sorriso... aquele, ainda intacto, 

feito farol em noite que não acaba. 

2. Café, Estrelas e Outras Feridas: 

Acordo tarde, como quem não quer voltar. 

O cheiro do café dança na cozinha vazia, 

preenchendo o espaço onde você costumava rir — 

hoje só o silêncio adoça minha xícara. 

Olho pro céu como quem lê um bilhete antigo. 

As estrelas piscam respostas que não entendo, mensagens em código Morse de um passado 

que insiste em sangrar sem pedir licença. 

Carrego comigo feridas com nomes de lugares, 

de olhares que duraram segundos e mudaram tudo, cicatrizes que não doem mais — só lembram. 

Como constelações que brilham mesmo mortas. 

E às vezes penso: será que fui poesia pra alguém? 

Ou só um rascunho manchado de saudade? 

A dúvida se mistura ao gosto amargo do café, 

e ainda assim, eu bebo, como quem se perdoa. 

Porque viver é isso: 

guardar o que arde como quem guarda estrelas no bolso, e continuar — com o ego em chamas, 

os olhos cansados, 

e o mesmo velho sorriso 

iluminando a escuridão. 

4. O Tempo Não Tem Rosto: 

O tempo não pede licença. 

Entra, senta no sofá, 

e te observa envelhecer em silêncio, 

como quem já sabe o final do filme. 

Ele não corre, não espera, 

só escorre — 

feito uma lágrima teimosa que ninguém viu cair. 

E quando você tenta tocá-lo, 

ele já virou ontem. 

O tempo não grita, 

mas tudo nele é urgência. 

Um bilhete não escrito, 

um “eu te amo” que ficou pra depois, 

Um abraço que virou ausência. 

Ele guarda nas dobras do relógio 

as versões de quem você já foi, 

e às vezes, quando ninguém olha, 

te devolve um eco — 

pra doer devagar. 

E mesmo assim, seguimos. 

Contando horas, perdendo dias, 

esperando por um tempo 

que talvez… 

nunca volte. 

5. Quando as Lágrimas Viraram Sorriso: 

Chorei tudo que não sabia dizer. 

Lágrimas secas no travesseiro 

foram cartas escritas sem papel, 

confissões que o orgulho calou. 

Teve noite em que o mundo era pequeno demais 

pra caber minha dor. 

E o espelho? 

Só devolvia um estranho com olhos cansados demais pra sonhar. 

Mas o tempo — teimoso e calado — 

foi costurando os pedaços. 

E um dia, sem aviso, 

a saudade doeu menos, 

o café esquentou o peito, 

e a música tocou diferente. 

O choro virou lembrança, 

a dor virou tatuagem invisível, 

e onde antes habitava o vazio, 

nasceu um sorriso — 

não de quem esqueceu, 

mas de quem sobreviveu. 

Capítulo 2 – Coisas Que Ainda Doem em Silêncio 

Neste capítulo, os poemas mergulham mais fundo nas feridas internas: aquelas que não sangram por fora, mas ainda fazem eco por dentro. São textos que falam de perdas não explicadas, saudades que resistem ao tempo e sentimentos que ficaram presos entre o que foi dito e o que deveria ter sido calado. 

É uma sequência mais introspectiva e pesada que o início, mas necessária. Aqui, o leitor encontra reflexos de dores comuns — aquelas que todo mundo já sentiu, mesmo sem nomeá-las. Esse capítulo não busca resolver, apenas mostrar que sentir também é um tipo de coragem. 

6. O Peso das Pequenas Coisas: 

Hoje lembrei do teu sorriso 

e isso bastou pra estragar o meu café. Engraçado como o tempo apaga vozes, 

mas deixa os gestos intactos, 

como marcas de dedos em vidro embaçado. 

Carrego coisas que ninguém vê — 

o jeito que você me chamava, 

a pausa antes do “fica”, 

as promessas que nunca chegaram, 

mas que ainda vivem no meu travesseiro. 

As pessoas acham que superei, 

porque não falo mais seu nome. 

Mas tem lembranças que não precisam ser ditas para doerem como faca 

que corta sem deixar sangue. 

E eu sigo sorrindo pra foto, 

curtindo a piada, saindo com os amigos, 

mas às vezes um perfume me quebra, 

um nome me paralisa, 

Um silêncio me empurra de volta. 

As feridas pequenas são as que mais demoram. Elas não tem drama, nem cicatriz visível, 

mas ficam ali — 

feitas de poeira e ausência, 

gritando baixo enquanto tudo dorme. 

7. Tudo Que Não Te Escrevi: 

Guardei cartas que nunca enviei, 

palavras que morriam na garganta. 

Você nunca soube metade do que senti, 

porque meu medo sempre escreveu por mim, 

e a covardia assinava. 

Fingi desprezo quando tudo era amor. 

Fiz piada pra esconder a dor. 

E cada verso que não te dei 

virou um muro entre nós, 

feito de pedras pequenas e insuportáveis. 

Se eu tivesse dito, talvez doía menos. 

Talvez você não ficasse, 

mas eu teria ficado inteiro. 

Agora é só esse buraco onde mora 

tudo que poderia ter sido. 

Às vezes, converso com você em pensamento, como se pudesse ouvir minha versão da história. Mas você se foi sem saber 

que eu te amava mais do que mostrava, 

e menos do que você merecia. 
No fim, não foi a distância que matou, 
Foi o silêncio. 
E as palavras que calei 
ainda me acordam 
com gosto de arrependimento. 
	Coisas que Só Quebram por Dentro: 
Não é que eu esteja triste o tempo todo. 
É que, às vezes, o mundo aperta — 
como sapato bonito demais pra largar, 
mas que machuca cada passo 
e me deixa mancando por dentro. 
Tem dias que a luz me incomoda, 
não por ser clara demais, 
mas porque ilumina demais o que tento esconder. E tem horas que sorrir 
dói mais do que chorar. 
As pessoas acham que crescer é não sentir, 
mas é só saber disfarçar melhor. 
Aprendi a conversar enquanto sangro, 
a abraçar enquanto tremo, 
a rir enquanto quebro. 
E é nisso que o tempo se transforma: 
em um manual de fingimentos delicados, 
onde ser forte é apenas 
não deixar ninguém perceber 
que você está por um fio. 
Às vezes me pergunto 
se todo mundo está assim também. 
E se, no fundo, 
a gente só se esbarra por aí, 
tentando não desmoronar na frente do outro. 
9. Ainda Mora Aqui: 
Você não está mais, mas ainda habita. 
Nos cantos da casa, nas músicas antigas, 
no jeito que arrumo a cama sem pensar, 
e até na forma como evito certos lugares 
por medo de te encontrar na memória. 
Apaguei fotos, bloqueia redes, 
mas você vive nas entrelinhas do cotidiano. 


Nas pequenas repetições, 

no































































	Pele de Chuva: 
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